
PRAÇA ZACHARI TAYLOR 

Decreto n® 7-252 de 19-07-1982, Art. 1», item III 

Formada pela Praça n2 6, sem denominação, do Con- 

junto Habitacional "Padre Anchieta" 

Situada entre a avenida Papa João Paulo II e rua 

Papa Santo Euzébio 

Vila Padre Anchieta 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal J^o 

sé Nassif Mokarzel. Protocolado n2 11.286 de 16-04-1982, em nome de 

Primeira Igreja Batista. 

ZACHARY TAYLOR 

Comemorou-se em 15-10-1982 o centenário da instala- 

ção da Primeira Igreja Batista, no Brasil. Nessa oportunidade e- 

xistiam em Campinas várias missões batistas, sendo que mais de 25 

igrejas atuavam nesta cidade, 10 das quais em cooperação com a Con 

venção Batista Brasileira. Na mesma ocasião encontravam-se em Cam 

pinas, importantes Instituições mantidas por Igrejas cooperantes 

com essa Convenção, a saber: Faculdade Teológica Batista, Colégio 

Batista e a Junta de Rádio e Televisão, Casa da Amizade, Clínica 

Batista de Campinas e o Instituto Bíblico de Campinas. Nossa cida 

de sediava, outrossim, uma associação de Igrejas Batistas, coope- 

rantes com a Convenção Batista Brasileira, somando-se 55 igrejas, 

aqui e na região. Tendo em vista o protocolado n® 11.286/82,em no 

me da Primeira Igreja Batista, as suas atividades em Campinase no 

país, com suas influências e contribuições, o Prefeito Municipal 

Nassif Mokarzel deu onome dos cinco batistas pioneiros no Brasil 

a cinco praças, ainda sem denominação, da Vila Padre Anchieta. Sç) 

bre o homenageado acima, assim se refere o citado protocolado:"^ 

de Outubro - Dia Batista. Foi no dia 15 de outubro de 1882 a orga 

nização da Primeira Igreja Batista no Brasil, em Salvador,naBira. 

Cinco foram os organizadores: William B. Bagby e sua esposa Ana 

Luther, Zachary e Kate Taylor, missionários americanos, e, o ex- 

padre católico Antonio Teixeira de Albuquerque". 
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DECRETO N.o. 7.252, DE 1? DE JÜLHO DE 1982. 

DÁ DENOMINAÇÃO A PRAÇAS PÚBLICAS DO MUNI- 

CIPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Mur. 
cípios), . . 

nprRFTA; 

Artigo lo. - Fiam denominadas seguintes Praças Púh 
cas: ' ^ 

I. PRAÇA WILLIAM BUCK BAGBY a Praça n.o. 4 sei 
denominação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta situada entre a Avenic.. 
Cardeal Dom Agnello Rossi e Rua São Bartolomeu. 

II - PRAÇA ANA LUTHER a Praça n.o. 5 sem denomina- 

ção do Conjunto Habitacional Padre Anchieta situada entre a Rua São Joaquim 
e os 2 braços da Avenida Papa João Paulo II. 

III - PRAÇA ZACHARI TAYLOR a Praça n.o. 6 sem de- 
nominação, do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, situada entre a Avenida 
Papa João Paulo II e Rua Papa Santo Euzébio. 

IV - PRAÇA KATE TAYLOR a Praça n.o. 7 sem deno- 
minação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, situada entre os 2 braços 
da Avenida Cardeal Dom Agnelo Rossi. ^ 

V - PRAÇA ANTONIO TEIXEIRA DE ALBURQUER- . 
QUE a Praça n.o. 8 sem denominação do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, 
situada entre a Avenida Cardeal Dom Agnelo Rossi e Rua Papa . São Dionísio. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. • 

Campinas, 19 de julho de 1982. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
, . . Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPT1STA MORANO 
• Secretário dos Negócios Jurídicos 

ÉNGo. 1STAMIR SERAFIM 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do Protocolado n.o. 11.286, de 16 de abril de 1982, em nome de Primeira 
Igreja Batista, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 19 de julho de 1982. 

4 JiASSIF.JOSÉ MOKARZEL NETO í 

3 'A Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito ^ ? 
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Interessado i Primeira Igreja Batista 

Assunto: Sugerindo os nomes de William Buck 

Bagby e outros, para serem denomi- 

nadas praças de nossa cidade. 
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Senhor Prefeito, 
/ "> ••• P, 
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Sn 15 de outubro de 1882, foi organizada a- Pri- 

meira Igreja Batista, no Brasil, em Salvador, Bahia, 
' ■ ' . ■ ■ '• ■ ■ \t?' 

Seus organizadores: ■ ' - íf 

. 1 - William"Buck Pagby e sua esposa Ana Luther; 

2 - Zachary faylor e sua esposa Kate laylor; 

\ Ambos missionários americanos. 

Antonio Teixeira de Albuquerquei ex-padre 

catolico que participou da organização da 

ia e 3S Igreja Batista do Brasil. 

As igrejas batistas são autônomas, entre si. 

Ro Brasil existem várias missões Batistas. E# Campinas exis- 

tem 25 igrejas atuando, 10 das quais em cooperação com a Con 

venção Batista Brasileira. / 

Institutições mantidas pelas Igrejas, em Campi- 

nas: 

- Colégio Batista e Junta de Radio e Televisão; 

- Faculdade Teológica Batista de Campinas; 

- Casa da Amizade e Clínica Batista; 

-Instituto Bíblico, 

Campinas e sede de uma Associação de Igrejas Ba 

tistas, cooperando com a Convenção Batista Estadual Brasileira, 

com o apreciável número de 55 Igrejas aqui e na região. 

Este ano' de 1982 comemora-se o 12 Cenetnário da 

Igreja Batista do Brasil. 

Campinas, 6 de abril de 1982, 

a) Fernando Paolieri 

Assessor Especial 
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BATISTAS COMEMORAM 99 AUOS IÍO BRASIL 

15 de .OUTUBRO - DIA BATISTA 

' - 'Xs':' 
■nsí/^,' 

O • 0 c>;< 
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• íikté : •■ Oc Batistas Brasileiros, através das Igrejas cooperantes còis^^Có^rivj}ítgão 

• Batista Brasileira, estão coneraorando«seus 99 anos no Brasilo 

. Toi no dia 15 de Outubro de 1882, a organização da Primeira Igreja Batis. 

■ ta'no Brasil, em Salvador, Baia. Cinco foram os organizadores: William B. Eagby o 

. rsuà esposa Ana Luther, Zachary o Kate Taylor, missionários americanos, e, o ex-pa 

".dre católico Antonio Teixeira de Albuquerque, que tendo deixado a batina anteriojr 

.. mente, estivera- estudando as doutrinas dos evangélicos, optando o mesmo,pelos ba- 

jtistas o participado da organização da.Ia e 3° Igreja batista no Brasil. 

Hoje, os Batistas atuam no Brasil, através de várias missões batistas, 

com trabalhos distintos, com suas, 3..200 Igrejas e centenas de congregações, sendo 

que 95^ das Igrejas, cooperam com a Convenção Batista Brasileira. 

Os Batistas tem contribuido maravilhosamente no soerguimento econômico, 

Q cultural, moral c espiritualmente de nossa Pátria. A influenc?.a de suas vidas 

moderadas o libertas de vícios,, pode ser sentida: 

. , , 1 - No Comércio e nas Industrias, pelos valores que neles se integramo 

'i ,:'i 1' 2 Na Educação ~ Os grandes,.Colégios Batistas que se erguem nas princi- 

pais cidades do Brasil, e, centenas de educandários. mantidos pelas Igrejas. 

'• .'.L. 3 - Na Literatura - A maior editora evangélica da América Latina, é dos 

. Batistas, com sua sede instalada na cidade do Rio do Janeiro, e com várias fili- 

ais no pais. 0 JORNAL BATISTA, fundado em 1901, e o mais antigo e maior semanário 

. evangélico da América Latina. A Academia Evangélica de Letras, fundada por Batis- 

• tas. é uma expressão de sua pujança no setor lítero-cultural. 

• ^ ~ No setor Social e Beneficente - Mantém inúmeras instituições filam- 
(' . tropicas e beneficentes, dos orfanatos aos hospitais, bem como uma Junta Benefi- 

. 'v., 
(~^) conto, 

. :;f' 5 - No Rádio e Televisão - Mantém, através das Igrejas, inúmeros progra- 

•» -mas evangelisticos em todo o território nacional, ónde- fazemos destaquo para os - 

1 programas REENCONTRO e-UM POUCO DE SOL. Mantém também a. Junta de Rádio e Televi- 

são. 

. . ^ ~ Na Evangelizacao e Missões - 0 seu explosivo crescimento é fruto de 

'sua atividade evangelística. Em 190? foram criadas as Juntas de Missões Nacionais 
1 c<.Mundiais. Hoje são mais de 320 missionários no Brasil e mais de 70 no exterior, 

.com atividades no Canadá, Estados Unidos, Espanha, Portugal, África do Sul, 

^/Venezuela, Bolivia, Paraguai, Argentina, Uruguai,. Moçambique, França^e Açores. 

■ "U 2- missionários brasileiros, sao mantidos através das ofertas vindas das Igrejas 
^Batistas no Brasil, pelos membros que as compõem» Mántóra- também,- a. Imprensa 

' Biblica. Brasileira, entidade responsável pela impressão da Bíblia Sagrada. ' 

1 
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'7 - No Enr.ino Teolo^ico - Gentonan de pcsnoaü recebem preparo para o mi- 

. riistério, noa grandes.Seninárlos Teológicos-iíatistas-do'Norte(Recifo) e do Sul(nj), 

o nas diversas Faculdades Teológicas. Batistas o Institutos Bíblicos, espalhados pe~ 

lo país. 

• • . 8 -Sendo uma entidade eminentemente espiritual, as Igrejas Batistas, , 

não se envolvem em política, mas liberam seus membros para dela participarem, no \pJ 

-'afã de ajudarem o país, dentro do um padrão mais elevado, de norma e conduta. Ja 

serviram como Governadores, Prefeitos, Vereadores, Deputados, Secretários de Esta- 

dp e na Magistratura. Citando apenas o Estado de São . Paulo, vamos encontrar um re- 

. presentante;na Câmara Federal, Deputado Gióia Júnior, um dos vice-lideres.do. gover- 

np, a-- o Deputado Estadual Fausto Kocha, ocupando a Secretaria de Estado^^râ 

Dcsbúrocratização• ■ Muitas já cursaram o, estão cursando a Escola Sun^ior,^ deC'Guejçr^. 

0 'QUE CRÊM OS BATISTAS? £ i 
fe í 
\\Ci í. 

. f—Z. ■ : " Cr cem que a Biblia Sagrada foi escrita por homens dlvinamony^gspjLj^^, 

ç . tendo Deus por seu verdadeiro autor. Ela ó a autoridade final e- toda suficiente em 

.doutrina, organização e vida. Eles não reconhecem a autoridade de qualquer credo, 

Qnem do decretos eclesiásticos. Seu ÚNICO CHEFE e CABEÇA é JESUS CRISTO. Crêem que 

há um e somente um Deus vivo a verdadeiro, Criador o Senhor Supremo dos céus e da 

terra, indizivelmente glorioso em santidade e digno do toda honra, confiança e- amor. 

Cr com que a. Salvação e outorgada por Deus ao pecador pela Sua graça, mediante-arre- 

pendimento do pecador o: sua fé em Jesus Cristo como Salvador e Senhor, e cuja Salva 

ção á ETERNA. Crêem que Deus, o somente Deus, ó o Senhor da consciência. A libcrdá- 

de ieligiosa e um'dos direitos fiindamentaic do homem, e inirente à sua natiireza mo- 

ra,l e espiritual. Por força de sua natureza, a liberdade religiosa não deve sofrer 
.A * ^ 

ingerência de qualquer poder humano. Cada pessoa tom o direito do cultuar a Deus, 

» segundo os ditames de sua consciência, livre do coações de qualquer natureza. 
• V* A 

Creem que a Igreja o Estado devem estar separados, por serem diferentes em sua natu 

,re7.a, objetivos e funções# n dever do estado garantir o pleno roso kh o exercicio 

^ liberdade religiosa sen favorecimento a qualquer grupo ou credo. Reconhecem que 
, o governo do Estado c de ordenação divina para o bem estar dos cidadãos e a boa 

r prdem da comunidade, e que é dever dos crentes- orar pelas autoridades bem como res- 

peitar e obedecer as leis, a honrar as autoridades constituídas, exceto naquilo que 

^se oponha a vontade e à lei de Deus. Crêem que uma Igreja vísivel de Cristo ó uma 
' 'a ** 

. 'tíongregaçao do crentes batizados, que se associam por ura pacto de fé e na comunhão 

• J|pEr?yange-lho, organizada do acordo com os princípios do Novo Testamento. Rejeitam a 
concepção de Igreja, como organização Mundial ou Nacional. Ela ó uma democracia po- 

lo fato de ser organizada e governada dentro dos princípios'democráticos. Na donomi^ 

nação da qual o uma parte, a Igreja e uma unidade indepqMdente. Reconhecem somente 

dois oficiais na Igreja, segundo as Escrituras - Pastores o Diáconos. Reconhecem 

também apenas duas ordenanças - 0 Batismo e a Ceia do''Senhor. H.-^as ordenanças não 

são sacramentos, mas símbolos de verdades espirituais. 0 Batismo ó a iacrsuo 'dc um 

crente em água, mediante sua pública profissão do fé cm Cristo Jesus como Salvador 

: ' ' ' ..V: . 

^ • 
" T- 
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Mni.co, nuTicicnto-- c pcscoal. Simboliza a mor to o o .aepultarccntof %\o «vVoLJio hômo^o a 

. resourrei-çSo; para uma nova,-vida. en identificação" com a .'.morto, 'tepultí^enja' o ííjlsu- 

• ■ rreição do próprio Cristo, o' também'pronuncio da ressurreição f.ihal doistreniidoW. 
"f ^ #•» fJ. ■ • .'-j " \ 

; ' .-A Ceia do Senhor e uma ccrimojiia- congrecacional comemorativa da Wr.tc^i^hb:ná6 }? 
. " ^ p «r i }v 0 

• • Senhor Jesus Cricto, simbolizada através dos elementos utilizados n^í^^^^rdenança: 

•' .O pao 0 0 vmhOo Nesse memorial, o pao rçpresenta o Seu corpo dado por nós no Calva 

■ rio, o o vinho simboliza o Sou sangue derramado por nós. Os Batistas realizam úna 

• obra geral do Missões, Evangelizaçao, Lducaçao o-Bcncfidcncia, baseados nos princí- 

pios do cooperação voluntária das igrejas. Para a execução desses fins, organizara 

associações, e convenções estaduais o nacionais,.que nao tem qualquer autoridade 

sobre as igrejas. Crêem que Deus, no exercício de Sua soberania, está conduzindo o 

- - mundo e a His^orxa a sou termo linal. Em cumprimento a Sua promessa, Jesus voltara 

• á esto mundo pessoal e visivelmente, em grande poder e'glória. Os-mortos en Cristo 

serão ressucitados, e os crentes ainda vivos, juntamente cora elos, serão transforma 

• dos, arr.ebâtados e se unirão ao Senhor. "Crêem que todos os homens são marcados pela 

^ vfinitude, do vez que, em conseqüência do pecado, a morte se estendeu a todos os 

, liomens. A palavra de Deus assegura a necessidade de todos os homens aceitarem a 

Vgraça do Deus era Cristo, enquanto vivos. Com'a morte, está selado o destino eterno 

' : de cada homem. A morte' viçaria do Cristo tira a tragédia da morte do crente, assegu 

• rando-lhe ura estado de bcm-aventurnnça: na presença de Cristo, quando ele dorme no 

Senhor,- Os incrédulos o-impenitentes, a partir da. morte, entram num estado de sepa- ' • 

, raçoo definitiva de Deus, Atravcs da vida e obra de Jesus Cristo, o Peino de Deus 

se .manifestou decisivamente na Historia o -sua perfeita consumação ocorrerá na volta 

de Cristo Senhor, quando o mal será completamente vencido o novo cóu n nova terra 

«surgirão para eterna habitação dos rerai.dos com Deus. 

^REPABANDO-PE PAHA O Cl-UTENáRIO 

^Desde o inicio do 1972., os batistas estão era preparação para a comemoração do ser. 

»>^A5fint'cnar10'..«-traves de ênfases anuais, culminando com a Campanha i-iacional de Evanre 

íf izaçaOj . iniciada em 1900, coníiecida no Brasil, pclo"slògnn" — Dü JESUS CRISTO ííALVA» 

Cora a participação direta das igrejas, estão sendo realizadas grandes concentrações 

.rcvangelísticas em todo o Brasil. Dobrar o mim cr o de Igrejas o do membros, eis a^a- 

•zão cesso grande esforço nacional. Cooperam também decisivamente nesse esforço, os 

-bátfstas do Estado do Texas, EUA, enviando centenas, de crentes, os quais em coopera- 

ção com os brasileiros, anunciam'a necessidade do salvação a todos os homens. 

•As comemorações do Centenário, ocorrerão por todo o ano de 1992, sendo que oficial-' 

mente ocorrerá em 15 de Outubro do 1932, oom a realização da Convenção.Batista 

Brasileira, na cidade do Daivador, Baía, - rounindo-no. Com a Primeirn-Igreja Batista 

do Brasil. . " 

' ■ . OP BATIBTAP. EM CA*: Pi NAP • 

AAÇSfe como no Brasil, cm Campinas existern várias missões batist: , distintas entro 

GÍ,.sondo que mais de. 25 igrejas atuam em Campinas, 1.0. das qr,air ora coopera-ão'-com a 

, ••Convc^30 Batioka fileira. As Igrejas o dezenas de congrcgaçãr s, estão essalhadas" 
.. -pelon^diversos bairros da cidade. • • 
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Entontran-np oa Canpinas, iapprtantos instituiçõoa mantidas por Igrejas cooperan- 

i-fcçs. con a Convenção Batista Brasileira: Faculdade Teológica Batista do Campinas,.' • 

Colégio Batista c a Junta do Radio o'Televisão, Casa da'Amizade e a Clínica Batis- 

ta, e um Instituto Bíblico de Campinas. Campinas ó sede do uma associação de 

Igrejas Batistas, cooperantes com a Convenção Batista Brasileira, somando o a-nre- 

ciável número de 55• Igrejas, aqui e na Região. 
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